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-

apresentados dados quantitativos e qualitativos longitudinais de formas não-con-
corpus 

online 

permitem compreender o que é mais e menos relevante treinar nesses dois momen-

Palavras-chave

�
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-

sounds do not always have a better command of the spelling system in the same 

oral and written forms and orthographic complexity) can lead children to produce 
-

an online corpus
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0. Introdução

quantitativos do corpus -
-

1. Proficiência na oralidade e na escrita

não existem, até à data, estudos que o comprovem com dados das mes-
mas crianças de oralidade e escrita (pelo menos, de escrita em português 

-

compreensão auditiva, expressão oral, compreensão da leitura e expressão 
escrita são estáveis do ponto de vista do desenvolvimento, mas que cada 
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um desses sistemas está apenas moderadamente correlacionado com o 

-

-
rentes e que o da aprendizagem da escrita se desenvolve apenas em alguns 

-
taneamente adquirida num ambiente falante, a escrita só vem normalmente 

-

-
-

-
-

-
tiva combinação, com o grau de insistência do professor na estrutura grá-

-

dessas formas são mesmo esperadas, o que levou muitos autores a propor 

-

-
sário compreender as diferenças entre os processos cognitivos envolvidos 
na produção da fala e na produção da escrita e não estabelecer uma relação 

não reconhecer a existência de alguns mecanismos do mesmo tipo, nem 
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É sabido, ainda, que a consciência fonológica é um dos preditores do 
-
-

reconhecer que duas palavras se escrevam da mesma forma ainda que pro-
-

ricana, test

como  que apresenta a pronúncia do /t/ (Rayner et al.

algum efeito sobre a perceção e o processamento da fala, como revelado em 

pudessem ter relação com a oralidade de crianças na fase inicial de apren-
-

tura fonológica /oU/ de touca, louca em português, o que acontece é que 
a estrutura ainda não foi completamente distinguida por todos os alunos 
do Ensino Básico da estrutura /o/, presente, por exemplo, em boca, tola

E, não havendo essa total discriminação das duas estruturas, como a pro-
núncia das duas implica [o] exclusivamente, então as crianças escrevem 

por forma a, simultaneamente, podermos intervir no sentido de aumen-

contrariamente a vários outros ditongos fonéticos (um exemplo de ditongo 
seja 

As crianças brasileiras para estes ditongos, segundo Adamoli, apresentam 

que das outras consoantes e, mais ainda, se forem de uma escola pública do 

No caso de /e/ acentuado pré-palatal (se elha leite) e 

perfeito como acabei em português europeu(1)

(1) 
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fonológicas podem ser produzidas foneticamente com o mesmo conjunto 
-

estrutura fonológica, a criança vai perceber que, além de a letra <a> não 
ser a correta, só em algumas palavras existe fonologicamente um ditongo, 
que deve ser escrito também com <i> (ou seja, <ei> leite -
nação das diferentes estruturas fonológicas não está ainda consolidada no 

a correlação com a fala e outras relacionadas com questões morfossintá-
ticas e prosódicas (incluindo os casos relativos à segmentação e, em certa 

são do grupo relacionado com a fala e, simultaneamente, com a existência 
-

/oU/ -

<a> e <e>, as crianças confundem-se muitas vezes (compare-se: apanho 

com venho -
tura /oU/ <ou> de  por seu lado, corresponde ao som [o] tal como 
acontece com a estrutura /o/ de boca, o que implica igualmente grande 

-
plexidade para as crianças de Lisboa e, por outro lado, em certa medida à 
frequência de erros que as mesmas implicam nas fases iniciais de apren-

na escrita das mesmas crianças com dois anos de intervalo, poderemos 

a partir do tratamento dado a esse ditongo que as variedades se distinguem (variedades meri-
dionais com [e], variedades centrais do litoral com [ej] e variedades setentrionais e padrão 

estas estruturas daquelas em que a vogal fonológica pode ser realizada como vogal (piano), o 
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2. Descrição linguística das estruturas-alvo

2.1 /e/ acentuado pré-palatal

No que se refere a /e/ acentuado seguido por consoante palatal ou alvéolo-
-palatal, encontram-se estruturas como as seguintes:

 ( )

)
)

)

-

apenas em algumas delas, nomeadamente, não ocorrendo antes de palatal 

-

-
rentadas, 

A inserção de [j] foi representada seguindo o modelo autossegmen-
-

representação da vogal /e/ como Dorsal (não-recuada por defeito), usando 

-
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A pronúncia [e] em todos os contextos (1a-e) é residual em Lisboa, 
por isso, é natural que alunos do Ensino básico desta cidade hesitem ao 

-
apa a ancha e generalizam 

-

seja, numa primeira fase de aprendizagem, as crianças podem supor que as 
palavras apanha e tenha, por exemplo, sejam escritas da mesma maneira 

-
desenho e desenhinho (o que as 

leva a poder optar por <a> para a primeira e por <e> para a segunda, já 

da fala mediada pelo conhecimento que tem da escrita e, portanto, saberá 
que desenho e desenhinho se devem escrever ambas com <e>, ainda que 

-

et al.
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apesar de ser de grande utilidade nesta fase, como estratégia de resolução 

entanto, a sua elevada frequência na fala conduz a uma aquisição precoce 

-

������ 1 � �!"�!#!$%�&'( )�# 2���2%!�3#%�2�# )� 4(��. *6,

Nas estruturas acima referidas, porém, o segmento não se correlaciona 
com /a/ (vogal central aberta), mas com /e/ (vogal não-recuada média-fe-

de <a> para /e/, logo, as crianças precisam de ser alertadas para a existên-
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cia do contraste fonológico entre os dois segmentos e para a existência de 

entanto, contempla também diversos casos em que os aprendentes da orto-

et al

seria adequada também a realização de tarefas de construção de paradig-
mas lexicais, desde fases iniciais da escolaridade, para evitar a proliferação 

������ 7 8 �!"�!#!$%�&'( )! 9!9

2.2 Ditongo /eI/ 

-
-se casos como os seguintes:

leite
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torneira 

prateleira 

chamei

fechei

acabei

-

aprendentes desta origem, porque a estrutura nunca é produzida com [ej] 

Além disso, tendo em conta que o ditongo aqui presente pode ser mono-
-

tem erros frequentes (numa primeira fase, pelo menos), já que as crianças 

conta os resultados quantitativos apresentados adiante, seria de grande uti-
lidade a insistência do professor na apresentação minuciosa dos contras-
tes também entre estas estruturas do ponto de vista fonético-fonológico 

2.3 Ditongo /oU/ 

seguintes:

tesoura

       touca

       acabou

 fechou

por consequência, crianças dessa origem produzem exclusivamente [o] na 
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associadas às das palavras com /o/, como , gerando erros com 
-

professor, em particular, com a insistência na discriminação desta estrutura 
relativamente à do /o/ simples (de boca, toda

o ditongo possui maior complexidade fonológica do que fonética, mas, por 

-

um núcleo simples na palavra 

3. Hipóteses de interpretação das FN-Cs

tipos para cada uma das estruturas aqui descritas:

a) 
b) 
c) /oU/ - grafado como <o>

-
tência de uma falta de correspondência direta entre a representação foné-

palavras com o ditongo fonológico em formas monotongadas, por isso, 
ao escreverem podem colocar apenas a vogal que mais lhes parece poder 

/e/ no núcleo silábico, referidas em a) acima, podem surgir formas ditonga-

caso do ditongo /oU/, atendendo à sua monotongação regular em Lisboa, a 

 
oures, que não serão tratadas neste artigo, por acharmos que essa estrutura deve ser tratada 
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4. Corpus 

corpus

de Lisboa é o do projecto 
crianças nos primeiros anos de escolaridade (Rodrigues et al.

-
vendo as mesmas crianças, ou seja, uma amostra longitudinal de desempe-

.

-
tadas oralmente aos sete anos, na primeira fase de recolha, altura em que, 

(6) Na segunda fase de recolha, as crianças tinham já nove 

descrições minuciosas, levando a criança a manipular estruturas fonológi-

de cinco imagens (adaptadas para evocação de contrastes fonológicos do 

imagem nos dois anos de escolaridade, para se poder reunir um conjunto 

5. Resultados e discussão

5.1 Dados do 2º ano

-

(6) 
estrutura silábica complexa, o que, mais uma vez, deve indicar ao professor que a complexi-

casos diz respeito à pronúncia de palavras como prateleira, produzidas na oralidade e na 

transformou

como, por exemplo, as das palavras: velho e Alentejo
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Tabela 1 - Ocorrências de FN-Cs da estrutura /e/ acentuado pré-palatal no 

corpus vs. a FC <e>  no 2º ano

F;<=> FC Total (n)

<a> <ai> <ei> <e>

n n n n

- - - - - - - - 0

- - - - - -

- - 9

1 - - 10

- - - - 9 11

Apesar de os resultados não serem muito expressivos, tendo em conta 

-

 

Tabela 2 - Exemplos de FN-Cs com /e/ acentuado pré-palatal no 2º ano

Contexto precedente Palavra-Alvo Contexto seguinte FN-C

fermelho e uma egraiga e o sofa ai

na vasoura e vaijo dilhairo na sala ai

E uma egreija com um cino ei

e nu chão veijo uns livros e ei

desanho com três lápis a

antes porque eu tanho uma loja de a

de pois foi fazer um dezainho e coando acabae foi recortar ai

otro irmão disse ao otro faicha a porta disseram os dois ai

o irmão disse a irmã faicho a cortina e a irmã ai

 
-
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e <ai>, porém, isso não quer dizer que a pronúncia mais corrente nestas 

mais corrente nestas crianças, como se comprova pela observação no cor-

pus

destas crianças, uma vez que essa pronúncia não foi registada nas crianças 

surpreendente, tendo em conta que se encontram no primeiro trimestre do 

?@ABC@ D E Ocorrências de FN-Cs da estrutura /eI/ no corpus vs. a FC <ei> no 

2º ano

FN-Cs FC

T
o
ta

l

 (
n

)
<ai> <ae> <aia>9 <e> <i> <a> <  > <ei>

n n n n n n n n

1 1 1 1 119 166

(9)

GHIJKLMNKH OPQRS TH UVNWKX YZ[KJTH\M[TZ Z LZLM] TH ^__ ZYZ\\`[YJMKQ

erro parece implicar quase sempre uma pronúncia ditongada, uma vez que 
-

ei

(9) -
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<e>, ao contrário das do género oposto, que apresentaram maior diversi-

Tabela 4 - Exemplos de FN-Cs com /eI/ no 2º ano

Contexto precedente Palavra-Alvo Contexto seguinte FN-C

menina abrio a tornaira e espero que ai

a quotar o dinharo e tamãe estava a

está a comer quejo todo mas o e

dragãm estava a ditar fogu o tigre i

tomar baium na bainra < >

-

na oralidade variação na pronúncia do ditongo: umas vezes, apresentam 
-

Tabela 5 - Ocorrências de FN-Cs na estrutura /oU/ no corpus vs. FC <ou> no 

2º ano

FN-Cs FC

T
o
ta

l 

(n
)

<o> <u> <au> <on> <ao> <oo> <ou>

n n n n n n n

110 1 1 1

-
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- o que se pode considerar uma frequência de acerto alta, tendo em conta o 

-

Tabela 6 - Exemplos de FN-Cs com /oU/ no 2º ano

Contexto precedente Palavra-Alvo Contexto seguinte FN-C

estava lá dentro vitória vitória acabo-se o

e de pois o gato acordo o

pozo o chapéu venho | e sogoro mu muvo chapéu e pouso o

de mergulho e com uma toca a nadar na pichina tambem o

e o papá estava a auvire mosica e tal viu a au

espatado | não sabia que | e on

gato acordo e o chapéu voao e de pois dorante doas ao

brocha tinha o chapeo roto tiroou e meteo o novo como oo

seu chapéu omeçou a voar vou tão alto que se transformou-se u

vou e a broso a já u

o pasaro transformese no chapéu i tinha as

única ocorrência, para a qual não apresentamos qualquer explicação, a não 

forma <on> revela porventura uma de duas coisas distintas: ou a criança 
ainda não domina a concretização do desenho do caracter ou não distingue 
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5.2 Dados do 4º ano 

-

Tabela 7. Ocorrências de FN-Cs da estrutura /e/ acentuado pré-palatal vs. a 

FC <e>  no 4º ano

FN-Cs FC
Total

(n)

<a> <ai> <ei> <e>

n n n n

- - - - - - 1 1

- - - - - - 1 1

- - - - - - 10 10

- - - - - -

- - - -

106

foram registados) em palavras com /e/ acentuado pré-palatal destes tipos 

uma distinção clara das estruturas de núcleo simples relativamente às de 
-

Tabela 8 - Exemplos de FN-Cs com /e/ acentuado pré-palatal no 4º ano

Contexto precedente Palavra-Alvo Contexto seguinte FN-C

sanita branca e vermalha estava avariada e a

com umas calças vermalhas , t-shirt laranja a

os dentes ao espalho e a disser a

- Espalho meu espalho meu há algan a
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corpus da pronúncia 
-

Tabela 9. Ocorrências de FN-Cs da estrutura /eI/ no corpus vs. a FC <ei> no 4º 

ano

FN-Cs FC
Total

(n)

<ai> <aei> <e> <iei> <a> < i> <ei>

n n n n n n n

6 1 1

<aei>  <iei>

Tabela 10 - Exemplos de FN-Cs com /eI/ no 4º ano

Contexto precedente Palavra-Alvo Contexto seguinte FN-C

transformai ai

gato disse | - Sem crer ativai ai

o outro comeu quejo até se fartar e

banhara uma menina sem a

e o gato pediu: aei

a regalar com um belo quieijo iei
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-
-

Tabela 11 - Ocorrências de FN-Cs na estrutura /oU/ no corpus vs. FC <ou> no 

4º ano

FN-Cs FC
Total

(n)

<o> <u> <oo> <ou>

n n n n

1

-
-

(10)

Tabela 12 - Exemplos de FN-Cs com /oU/ no 4º ano

Contexto precedente Palavra-Alvo Contexto seguinte FN-C

no sofá a o

e a bruxa acordo o

mas já não agoemto mais portamto ele o

, e da barriga dele oviu-se tring | - tring | E a o

numa caixa e levous para o quarto o

com uns óculos e uma toca o

poco o

perdou-o , sabia que u

desculpoou oo

(10)  A distribuição dos dados por género indica que a forma errada mais produtiva, <o>, representa 
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As formas verbais pronominalizadas são particularmente complexas 
, algu-

5.3 Resumo dos resultados

-

a fala, este erro é mais frequente do que, por exemplo, o erro associado 
com a inclusão de um grafema no interior de um ataque complexo, que é 
tido como muito relevante nas primeiras fases de aprendizagem da escrita, 

uma fase na qual produzem, erradamente, uma vogal entre as duas con-
-

plo)(11) corpus

tigre > tigere

outra vogal (<o> exclusivamente: cofre > coforo) apresenta uma frequên-

metátese na escrita: procura >  > persiso

elevada como a de /e/ e a de /oU/, a sua inclusão neste estudo é importante, 
para se perceber se as crianças estabelecem devidamente a oposição entre 

-

(11) 
-
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-

-
ciadas às estruturas-alvo indicam que a frequência de acerto sobe substan-

Tabela 13 – Percentagem de FN-Cs no 2º e 4º anos de escolaridade

FN-Cs 2º ano (%) 4º ano (%)

/e/

/oU/

para a sua cabal resolução que as duas primeiras estruturas envolvem erros 

consciencialização das respectivas estruturas fonológicas contrastantes, de 
modo a que as crianças se apercebam dos contrastes, podendo, pouco a 

É de salientar ainda que, ao contrário do que se poderia supor, nem 

De facto, a estrutura /e/, que é mais simples do que os núcleos comple-

-

é interessante por chamar a atenção para o facto de nem todos as estruturas 

constituir o único critério para a avaliação da complexidade da aprendiza-
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-
plementada com critérios relativos à quantidade e qualidade de processos 
fonológicos e fonéticos envolvidos nas estruturas fonológicas, caso contrá-

6. Conclusão

-
lógica, indicam que nessa altura as crianças tendem a apoiar-se na pronúncia 

-

-

uma novidade deste trabalho, ainda que não tenhamos insistido muito na 

estão apresentados dados produzidos pela mesma criança em situações 

-
dade é, de resto, o que nos permitiu comparar maior número de palavras 

às crianças não foi pedido que produzissem ou lessem as palavras que 
escreveram, nem sempre podemos ter uma correspondência imediata entre 

orais e escritas de diferentes palavras produzidas por uma criança com uma 

entrevistas individuais, nas quais as crianças conversam acerca da imagem 
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unidades 

-
 A desproporção entre o número de unidades 

-

na 1ª fase de recolha, o que é um bom resultado, tendo em conta que as 

como se poderia esperar, em função do aumento exponencial do léxico e 

quantidade de texto existem, portanto, para as estruturas consideradas, per-

esse trabalho deve continuar ao longo de toda a escolaridade, de modo a 
consolidar o conhecimento dos aprendentes acerca dos contrastes ortográ-

crianças carecem de aprofundamento de conhecimento fonológico, durante 

estruturas fonológicas, que, em cada lugar, possam levantar dúvidas às crian-
ças,  por não terem uma correspondência linear com a pronúncia, é funda-

isso, que a alfabetização deve ser um processo articulado de formação, que 

se as crianças forem levadas a questionar a razão de ser de certas estruturas 

 Estas unidades não devem ser confundidas com palavras, porque são formas escritas que incluem, 
tanto os casos de hiper-segmentação (tinha piada éra  comer a cilo todo  dizer 

-  como os de hipo-segmentação (sair da banhaira vitoria vitori acabose 

esta istoria. 
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-
gicos estavam adquiridos na oralidade aos sete anos na maioria destas crian-

deve manter-se ao longo da escolaridade, de modo a poder aprofundar o 

Referências bibliográficas

ADAMS,

ALVES,

 

ARCHANGELI,

BERNINGER,

. 

BUESCU,

CLEMENTS,

REITAS, A

 

URNARI,

––––,a bcddefga
UERREIRO,

anos. 

GUIMARÃES,

HORTA,



5:�Estudo longitudinal da proficiência ortográfica no 2.º e 4.º anos de escolaridade  

HORTA,

implicações educacionais, in 

LOURENÇO-GOMES,

Revue Romane

MATEUS,

ATEUS, ,

MELBY-LERVÅG,

MOOJEN, : teoria, avaliação 

PINTO,

RAYNER, oorman, Perfetti, Pesetsky, S

 

RODRIGUES,

RODRIGUES, A anssen,

 

SANTOS,

escritos no 1.0 ciclo do ensino básico

SEYMOUR, .

S

––––,a E

British Journal 

SNOW,


